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Milionário de Singapura acusado de obstruir justiça e abetir
infrações de ex-ministro dos Transportes

Um tribunal de Singapura acusou um bilionário  de imóveis no dia 2 de outubro de 2024 de
obstruir a justiça e auxiliar {k0} infrações cometidas por um  ex-ministro dos Transportes que foi
condenado no dia anterior no caso de corrupção do governo de alto nível de Singapura.
Ong  Beng Seng, o dono de 78 anos da Hotel Properties Ltd e detentor dos direitos do Grande
Prêmio de Singapura  de Fórmula Um, é acusado de oferecer presentes de alto valor ao ex-
ministro S. Iswaran, que no dia 1 de  outubro se tornou o primeiro ex-membro do gabinete a ser
condenado {k0} Singapura.
O caso tem sido objeto de grande intriga  {k0} Singapura, um centro financeiro rico que oferece
salários superiores a SR$1 milhão de dólares (SR$771,247) aos ministros para combater  a
corrupção e se orgulha de {k0} reputação de governança limpa.
Iswaran foi condenado a 12 meses de prisão por obstruir  a justiça e receber impropriamente
presentes como servidor público, com Ong sendo uma parte central do caso da promotoria.
Ong ainda  não fez nenhum comentário sobre as acusações. A Channel NewsAsia disse que ele
não entrou com um pleito no dia  2 de outubro e não indicou como se defenderia.
A empresa de Ong, a Hotel Properties, listada na Singapura, solicitou uma  suspensão das
negociações nas primeiras horas do dia 2 de outubro, após o anúncio do dia 1 de outubro de  que
ele seria acusado.
Durante o julgamento de Iswaran, os promotores disseram que o ex-ministro recebeu presentes
no valor superior a  R$300.000, incluindo ingressos para partidas da Premier League Inglesa de
Futebol, o Grande Prêmio de Fórmula Um, musicais de Londres  e uma viagem de táxi aéreo
particular para Doha.
Ong foi acusado de um count de abetir Iswaran {k0} receber valores  e um count de obstrução à
justiça, de acordo com o boletim de ocorrência.
Durante o julgamento de Iswaran, o tribunal  ouviu como o ministro pediu a Ong que o faturasse
pela viagem de táxi aéreo para Doha, depois de descobrir  que a agência de combate à corrupção
havia apreendido o manifesto de voo para um caso não relacionado.
O juiz Vincent  Hoong, que presidiu o caso de Iswaran, disse no dia 1 de outubro que a pedido do
ministro para ser  faturado foi uma movimentação proposital para obstruir o curso da justiça e
tentar evitar investigações.
A Channel NewsAsia disse que a  audiência de Ong foi adiada até os procedimentos pré-tribunais
{k0} 15 de novembro.
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